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O POVO DE DEUS 
FOLHETO LITÚRGICO DA ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA 

Ano LIX – Brasília, 29 de setembro de 2024 – Nº 53 
VIGÉSIMO SEXTO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

Ano Litúrgico B – São Marcos 
Cor litúrgica: verde – Formulário de Missa – MR., p.408 

DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS 
 
A.: O discípulo de Cristo deve testemunhar sempre os valores do Reino e se alegrar 
ao descobrir os sinais da presença de Deus. Principalmente na Sagrada Escritura, 
podemos encontrar continuamente nosso alimento e força espiritual, pois dela 
deriva a verdade que Deus quer nos comunicar. Alegremente, iniciemos a Santa 
Missa dominical com o canto de abertura. 
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ABERTURA – L. e M.: Reginaldo Veloso 
R.: SENHOR, TU TENS RAZÃO, BEM-FEITO FOI, BEM-FEITO FOI, POIS CONTRA TI 
PECAMOS! MAS PELA TUA HONRA, MISERICÓRDIA DE NÓS, AGORA, A TI NÓS 
SUPLICAMOS./ 1) Quem confia no Senhor, é qual monte de Sião:/ não tem medo, 
não se abala,/ está bem firme no seu chão./ 2) As montanhas rodeiam a feliz 
Jerusalém./ O Senhor cerca seu povo, para não temer ninguém./ 3) Venha a paz 
para o teu povo, o teu povo de Israel./ Venha a paz para o teu povo,/ pois tu és um 
Deus fiel. 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam convosco. 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor. (breve silêncio) 
P.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de nós. 
T.: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
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4. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai em nós a vossa graça, para que, correndo ao 
encontro das vossas promessas, mereçamos participar dos bens celestes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: A Palavra de Deus preenche e anima, no poder do Espírito Santo, toda a vida da 
Igreja. Ouçamos com atenção.  
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Nm 11,25-29 
Leitura do Livro dos Números. 
Naqueles dias, 25o Senhor desceu na nuvem e falou a Moisés. Retirou um pouco do 
espírito que Moisés possuía e o deu aos setenta anciãos. Assim que repousou sobre 
eles o espírito, puseram-se a profetizar, mas não continuaram. 26Dois homens, porém, 
tinham ficado no acampamento. Um chamava-se Eldad e o outro Medad. O espírito 
repousou igualmente sobre os dois, que estavam na lista, mas não tinham ido à Tenda, 
e eles profetizavam no acampamento. 37Um jovem correu a avisar Moisés que Eldad e 
Medad estavam profetizando no acampamento. 28Josué, filho de Nun, ajudante de 
Moisés desde a juventude, disse: “Moisés, meu Senhor, manda que eles se calem!” 
29Moisés respondeu: “Tens ciúmes por mim? Quem dera que todo o povo do Senhor 
fosse profeta, e que o Senhor lhe concedesse o seu espírito!” Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 18/19 
R.: A LEI DO SENHOR DEUS É PERFEITA, ALEGRIA AO CORAÇÃO./ 1) A lei do Senhor 
Deus é perfeita, conforto para a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria dos 
humildes./ 2) É puro o temor do Senhor, imutável para sempre. Os julgamentos do 
Senhor são corretos e justos igualmente./ 3) E vosso servo, instruído por elas, se 
empenha em guardá-las. Mas quem pode perceber suas faltas? Perdoai as que não 
vejo!/ 4) E preservai o vosso servo do orgulho: não domine sobre mim! E assim 
puro, eu serei preservado dos delitos mais perversos. 
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8. SEGUNDA LEITURA – Tg 5,1-6 
Leitura da Carta de São Tiago.  
1E agora, ricos, chorai e gemei, por causa das desgraças que estão para cair sobre 
vós. 2Vossa riqueza está apodrecendo, e vossas roupas estão carcomidas pelas 
traças. 3Vosso ouro e vossa prata estão enferrujados, e a ferrugem deles vai servir 
de testemunho contra vós e devorar vossas carnes, como fogo! Amontoastes 
tesouros nos últimos dias. 4Vede: o salário dos trabalhadores que ceifaram os 
vossos campos, que vós deixastes de pagar, está gritando, e o clamor dos 
trabalhadores chegou aos ouvidos do Senhor todo-poderoso. 5Vós vivestes 
luxuosamente na terra, entregues à boa vida, cevando os vossos corações para o 
dia da matança. 6Condenastes o justo e o assassinastes; ele não resiste a vós. 
Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA!/ V.: Vossa palavra é verdade, orienta e dá vigor; na 
verdade santifica vosso povo, ó Senhor! (Jo 17,17b.a) 
 
10. EVANGELHO – Mc 9,38-43.45.47-48 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
P.: Naquele tempo, 38João disse a Jesus: “Mestre, vimos um homem expulsar 
demônios em teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele não nos segue”. 39Jesus 
disse: “Não o proibais, pois ninguém faz milagres em meu nome para depois falar 
mal de mim. 40Quem não é contra nós é a nosso favor. 41Em verdade eu vos digo: 
quem vos der a beber um copo de água, porque sois de Cristo, não ficará sem 
receber a sua recompensa. 42E, se alguém escandalizar um destes pequeninos que 
creem, melhor seria que fosse jogado no mar com uma pedra de moinho amarrada 
ao pescoço. 43Se tua mão te leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na Vida sem uma 
das mãos, do que, tendo as duas, ir para o inferno, para o fogo que nunca se apaga. 
45Se teu pé te leva a pecar, corta-o! É melhor entrar na Vida sem um dos pés, do 
que, tendo os dois, ser jogado no inferno. 47Se teu olho de leva a pecar, arranca-o! É 
melhor entrar no Reino de Deus com um olho só, do que, tendo os dois, ser jogado 
no inferno, 48‘onde o verme deles não morre, e o fogo não se apaga’”. Palavra da 
Salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
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Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos, 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos, tendo sido alimentados pela Palavra divina, dirijamos ao Pai nossa 
humilde prece, dizendo confiantes: atendei-nos, Senhor! 
T.: ATENDEI-NOS, SENHOR! 
1) Vós que estais presente em vossa Igreja por meio da Palavra e dos Sacramentos, 
fortalecei os ministros ordenados no cumprimento da missão de ensinar e santificar 
o povo de Deus; nós vos pedimos. 
T.: ATENDEI-NOS, SENHOR! 
2) Impulsionai os governantes de todos os povos na construção da paz e envolvei-os 
na defesa dos direitos humanos, sobretudo dos pobres e dos excluídos; nós vos 
pedimos. 
T.: ATENDEI-NOS, SENHOR! 
3) Vós, que nos alimentais com a Palavra e a Eucaristia, dai-nos a perseverança nos 
propósitos de ler e meditar diariamente a Sagrada Escritura e de ser assíduos à 
Santa Missa dominical; nós vos pedimos.  
T.: ATENDEI-NOS, SENHOR! 
4) Dai-nos a firme decisão de renunciar a todas as ambições mesquinhas, a qualquer 
tipo de competição e de rivalidade; e de viver longe da maledicência e da inveja; nós 
vos pedimos. 
T.: ATENDEI-NOS, SENHOR! 

(preces espontâneas) 
 
P.: Senhor, nosso Deus, dai a cada homem um coração que se deixe conduzir por 
vossa vontade e que acolha, com alegria, a Boa-Nova anunciada pelo vosso Filho. Ele 
que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
T.: AMÉM.  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. APRESENTAÇÃO DOS DONS – L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro Nunes 
1) Bendito e louvado seja o Pai, nosso Criador. O Pão que nós recebemos é prova do 
seu amor. O pão que nós recebemos que é prova do seu amor, é o fruto de sua terra 
e do povo trabalhador. O fruto de sua terra e do povo trabalhador na Missa é 
transformado no Corpo do Salvador./ R.: BENDITO SEJA DEUS! BENDITO O SEU 
AMOR! BENDITO SEJA DEUS, PAI ONIPOTENTE, NOSSO CRIADOR! (Bis)/ 2) Bendito 
e louvado seja o Pai, nosso Criador, o vinho que recebemos é prova do seu amor. O 
vinho que recebemos, que é prova do seu amor, é o fruto de sua terra e do povo 
trabalhador. O fruto de sua terra e do povo trabalhador na Missa é transformado no 
Sangue do Salvador. 
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15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA GLÓRIA DO SEU 
NOME, PARA O NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA.  
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Concedei-nos, Deus de misericórdia, que vos agrade esta nossa oblação e que 
ela nos abra a fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III – MR., p.545 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I: O Mistério Pascal e o Povo de Deus. – 
MR., p.474 
P.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Por seu mistério pascal ele realizou a obra admirável de nos chamar do pecado e da 
escravidão da morte à glória de sermos agora raça escolhida, sacerdócio régio, nação 
santa e povo que vos pertence, para anunciarmos por toda parte os vossos grandes 
feitos, ó Pai, que nos chamastes das trevas à vossa luz maravilhosa. Por isso, com os 
Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos os coros celestes, entoamos o 
hino da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
P.: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e † o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou celebrar estes 
mistérios. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.  
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, pronunciou a 
bênção de ação de graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:  
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé para 
a salvação do mundo! 
T.: SALVADOR DO MUNDO, SALVAI-NOS, VÓS QUE NOS LIBERTASTES PELA CRUZ E 
RESSURREIÇÃO. 
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P.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacrifício vivo e santo.  
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (São Miguel Arcanjo) e 
todos os Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença. 
T.: FAZEI DE NÓS UMA PERFEITA OFERENDA! 
 
P.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo Paulo 
Cezar, com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
P.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
P.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.  
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Mc 9,41 e Sl 40 | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: QUEM VOS DER UM COPO D’ÁGUA PORQUE SOIS DE JESUS CRISTO,/ HÁ DE TER 
SUA RECOMPENSA./ 1) Feliz de quem pensa no pobre e no fraco: o Senhor o liberta 
no dia do mal!/ O Senhor vai guardá-lo e salvar sua vida, o Senhor vai torná-lo feliz 
sobre a terra./ 2) Deus irá ampará-lo em seu leito de dor, e lhe vai transformar a 
doença em vigor./ Eu digo: ‘Meu Deus, tende pena de mim, curai-me, Senhor, pois 
pequei contra vós!’/ 3) Vós ao menos, Senhor, tende pena de mim, reunidos, 
sussurram o mal contra mim:/ Eu, então, saberei que vós sois meu amigo, porque 
não triunfou sobre mim o inimigo./ 4) Vós, porém, me havereis de guardar são e 
salvo e me pôr para sempre na vossa presença./ Bendito o Senhor, que é Deus de 
Israel, desde sempre, agora e sempre. Amém! 
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20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Fazei, Senhor, que este sacramento celeste renove 
inteiramente a nossa vida, para que, anunciando a morte de Cristo, possamos 
participar de sua herança gloriosa. Ele, que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 
21. BREVES AVISOS 
 
22. BÊNÇÃO FINAL 
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